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CHRONICA OCCIDENTAL - 


Sinto os guisos à tinirem pelas ruas cheias de 

às pragas dos chéchés e uma bulha in- 
fernal de rabumbas, galtas, apitos, cornetins des- 
afinado 


Espirito sempre o mesmo : carencia absoluta, 
que é a nota definitiva e sabida de todos esses di” 
Vertimentos, É já chavão final da maior parte dos 
artigos que falam de bailes de mascaras, da lugu- 
bre procissão da Avenida, da grande folia carna-| 
valesca do Chiado. 
Lembra-me agora uma velha caricatura do An- 
tonio Maria com este dialogo : 
Um mascarado para a dama que o acompanha- 
Não sei o que tenho hoje; sinto-me burro. 
— Talvez esteja doente. 


Elle:— 
normal 

Quando o vinho o desmorálisar, ha sopapo bra- 
vio coridas de polícias pear cheiro nas enxovias. 
Normalmente é aquilo; nenhum sabe o que tem, 
mas sente-se burro. 

Assim se passaram os entrudos passados, assim 
vae este passando e pasará. 

Os thentros não apresentaram novidades nestes. 
das: O Gras E D. Amelia, ha já noites que 
eram, O juiz d'uma cana é O outro cu peças fran- 
ceras dos múlhores autores comicos. Le 

Apezar de no governo civil se não ter permit- 
tido que as dancas é cégadas explorassem o pu- 
blico, muitos foram os pedidos de licenças. E por 
ahi andou à sabida dança da lucta e varias paro- 
“ias, grupos de saloios, carros-reclamos é o mais 
que já é Sabido, sem maior novidade. 

O consentimênto para, no entrudo se jogar com 
pó d'ámido chamou d imprensa o Cunstante leitor, 
Epistologranho muito conhecido, que fez varias 
considerações. Honve, mão prado às excellentes. 
considerações do nosio amigo, com os tremoços, 


Felizmente estou nó meu estado 
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serpentinas e papehos, muito pó d'amido, muita 
Fria e aleoipa en Os fatos novos ficaram todos. 
o levar ao ar. governador e 

Vivos abaixo assignado em agradecimento. 
“Comrastando cum essa miseria digna de dó ar- 
ad pelas uso ensareadas, remos qui men- 
te Per bailes que caro marcados como dos 
o da sé dar 
queia “PAi é Bolama, O do sr, marquar de 
Qeteto Melhor e o do sr: Minitro da Allêmanha. 

"Ara essa Tests esplendadas, duma só temos 
e to mona, o estudantes da Escola Medica, 
Cocos" comuados andores, discurios, jornal, 
octo espirito sobretudo muit alegria, No méis 
a roça ita, ay, é concorrencia norte a 
oco No hospital alégrado. por ums instântes. 
o estudantes de Colmbra e Porto a o8 do nome 
de Hespanha viitame agora a miude, Vi Os de 
Portuga Corunha, veen os de Valladolid a Bor» 
caga São festas ce, erros emnsiíicos 
ebapções alagres, musicas, banquetes, muitos 
isebison com os Chavões conhecidos pueblo fer 
manos, et. 

av Ncrdude é que ax estudantes portuguezos 
foram senvpre muita bem recebidos em Heypanha 
CU os hespanhos, que o anno postado estive: 
fas em Coimbra, Tori encantodos com a rec 
Pao que lhes foi fit e alto e bom som procla- 

Não estamos a isso muito costumados e não nos 
rem faltado quem recebido entre nós Com a nossa 
Somtumada cortesia depois noa morda e nos idicu» 
Er 

Acaba de falecer a, celebr 
cujo into Le Poritgral à vol dviseau ão discutido 
Sol entre nós é a tão alegres folhetos deu motivo, 

Camilo Castello Branco, outro de Urbano 
o e quantos mai, todos respondendo de 
amabilidades da Princera, e celebrando a igslbran- 
Sia com que falava das nossas coisas. 

“gua das suas tolces ficaram celebres e a 
incobaciência om que se atreveu a morder em 
mito dos nossos homens de letras de major vie 
ore cujos vos nem de vita as capas les co- 
E 

Não lhe deu alo 
a ambos, à Prince 

Diga-se, porém, 
pone entre nôs de demoram não teem outro Fê- 
Pudio senão dizer mal de tudo, porque, só por 
Cepeção, alguma coisa ouviram ditar bem Le 
Sabia aos Jeronymos d Torre de Bolem, flame 
Jhs' de nossas glórias passadas é do mais dizem» 
Ih que & miseha. Elle seredita, e depois pomos 
todos as eos mis cabeças, Pois aquele a quem 
Tomo dive ma de tudo, não teve a poa ver 

onha de repeti.o! : 
“Or poruiheres são homens de ruim lingua já 
o MMaiy Rodfigues Lobo, ja o eram no tenipo delle 
&m que ainda tanto havia para dizer bem. — 
ias mis Um seco jar tas e dies 
que imãs ferviamm aquela corte dEl-reiD. Mar. 
QUaPARÉ O proprio Gil Vicemte for aecusado de 
roubar 2 sol comedia Kaio ass té or 
Taaze que à fosse repetir so mundo intiro. 

"Esta vida são dois dias e depois della se faz 

justiça. =. quemde far 

dl Vicente está n'esse caso. A's glorias que 
sete em sida curas novas se bes o jontar, 
Ps proposta de: Urbano de Castro, no cos 
Di e e para junho celebra seo qui. 
to centenario da fundação do (heatro portugues 
cio autor do Auto da Viação, 
Pelo auctor do Au q imprénia de Lisboa tome 
a Pd STE, ção ea dit ão motavel ia 


princoza Rattaztl, 


sho fale n'alma 


dan 


O OCCIDENTE 


nossa litteratura, ela a quem» tanto devem do seu 
explendor a maior parte das lestas celebradas para 
ommemorar os homens mas notaves ou 0 fi: 
tos gloriosos da nossa histori 

Désde o centenario de Camões até ao centená- 
rio do descobrimento da India foi ella quem edu- 
cou o espirito publico para comprebensão da 
grande obra do poeta é do feito heroico que elle 
Cantou em suas estancias immortaes. 

Essa consideração se lhe deye e é de justiça 


chival-o. À sua grande missão educadora tem sa- 
bido cumpria Sempre que se trata dalguma das 
nossas glórias mais fimpidas. 


E é porque lhe devemos gratidão por esse é 
gutros respeltos, que com prazer archivamosn'este 
jornal todas as manifestações que tratam de ho 
os que na imprensa se teem tornado mais di: 
eras À 
Foi ha dias por um grupo de amigos oferecido. 
um jantar aos nossos collegas do Diario de Not 
cias, Brito Aranha e Alíredo da Cunha. O ban. 
jeto. realisou-se no Hotel da Europa, sendo os 
ilus redctores dum dos mais anvigosjorna 
de Lisboa brindados e com a mais viva symputhia 
Decerta não faltarão a querer espalhar a gloria 
de Gil Vicente os que tanto a peito hão tomado o 
celebrar a Camões, Marquez de Pombal, Vasco da. 


ama. 

Tambem Almeida Garrett ha muito quo espera. 
a devida consugração ao seu talento, talvez o 
miior que iluminou Portugal durante à primeira 
metade do seculo que findou. 

Fala-se ha muito em erguer-se-lhe uma esta- 
tua em Lisboa ou Porto é na trasladação das suas. 
Einzas para o Jeronymos. 

Muito mais se lhe deve. 

E foi por isso que no dia 4 d'este mer, anni- 
versario de seu nastimento, a convite duma com: 
missão que tomou à iniciativa de constiruir uma 
associação destinada a honrar a memoria do gran- 


de escriptor, se rcuniram na Sala Algarve da So- 
cledade de Geographia, muitos escriptorer, jorna- 
Jistas e dramaturgos. 


Presídio o ar, Conde de Valenças, que mandou 
qr letua os bus do nova assbiação que ten 
ta, organisar-se 9 terá como fim principal tornar 
conhecida do publico toda a obra do auctor do 
Eyei. Luiz de Sousa e promover quanto possivel 
à adiantamento da arte em Portugal, — 

Dada a palavra no ar. Dr, Theophilo Braga, o 
illustre professor fez o elogio de Almeida Gnrrett 
demomtrando quanto lhe deve, não só alitteratura 

ortugasra, mas toda a instrução publica em 
Porto, 

A má lingua indigena faz nos muita vez, serin- 
justos com os vivos; sejamos do menos justos. 
com Os mortos, 


“João da Camara. 


AS NOSSAS GRAVURAS 


D FRANCISCO JOSÉ RINEIHO DE VIEIRA E URITO 
Novo bispo de Lamego 


Tendo fallecido em 3 de dezembro do anno pas- 
sado o bispo de Lamego, D. Antonio Thomaz da 
Silva Leitão e Castro, foi ransferido ha pouco 

uélla diocese O rev bispo de Angra D. 
ncisco José Ribeiro de Vieira é frito, cujo re. 


proveitar a occasião para dedicar- 
mos á memoria do fallecido prelado lamecense a 
merecia homenagem, reproduzindo alguns perio- 
dios da ua ensinádora bogranhi, pois são bem 
valiosos os serviços que paiz lhe deve, sobretudo 
ós que prestou na Africa é no Oriente. 
Ainda simples sacerdote foi durante muitos an- 
nos secretario do arcebispo de Gua, o notavelor 
dor é professor da Universidade, D. João Chey- 
sostomo de Amorim Pessoa, é n'êsso logar foram 
assignalados os serviços que prestou e que larga- 
mente contribuiram para que não fossem desres-. 
peitados os direitos do nosso padroado. Era ge. 
Falmento conhecida a parte ale o secretario do 
ebispo tinha n'esses imagnilicos relatorios, que 
pio do Eos a ci 
ceitação tiveram do goverho portuguez. — 
Sendo ministro da marinha é ultramar o llustre 
escriptor Pinheiro Chagas, que conhecia bem o 
valor pessoal, a ilustração e o bom senso do pa- 
dig. Antonio “Thomaz, Instou com elle para que. 
aeceitasse a mitra de prelado de Moçambique. 


Então o novo bispo ultramarino mostrou quão 

hem orientada tinha sido a sua nomeação, fazendo 

na diocese reformas importantes é decretando me- 
idas de alcance patriótico. 

Fallundo com bastante correcção o-inglez e o 

ano. O bispo de Lamego escreveu tambem 
nessas linguas varias memorias interessantes. 

Caracter puro e consciencia recta o fallec 
prelado não fez senão colher sympathias e respei: 
tos de quantos o conheciam.) 

Com o seu fallecimento ficou sede vacante a 
diocese de Lumego. Logo o cabido elegeu para 
vigário capitular ao conego Francisco de Carva 
lho Arruda, que, como foi notorio, não era 0 inst. 
muado pelo governo, D'aqui se originou o conflicto 
fem gabido lmectase considerado rbede- Fe 

lirmente parece que a apresentação do novo bispo 
terminarÉ com a questo, na verdade bem peido 
sympathica se se quizer attender a que o pretexto 
e sustentar a chamada regalia da corõa do direito 
de insinuação não passa de um manifesto abuso 
do poder. Outra cousa não é 6 cospir a eleger um 
determinado individuo, quando para se poder es- 
colher deve existir inteira liberdade, Menos vio- 
lento e indigno seria o governo fazer logo a no- 
meação do que promover um aeto tão contrario 
aos sentimentos verdadeiramente libernes, 

Com muito prazer archivamos a figura 
nuante do novo prelado lamecense, convencidos 
de que a sua epresentação porá termo n'essa ques- 
tão irritante. 

Em Angra, onde foi recebido pouco depois de 
jssgado bispo 14 do abi de oz, não tardou 
D, Francisco josé a impor-se aos aflectos, sympa- 
thia é respeito de todos, graças às suas 
talento é bom tino governativo. 

Será pois um digno successor do extincio pre- 
lado de Lamego quem tão honrosamente soube 
dirigir aquela diocese açoriana durante dez annos. 

O rev. sr. D Francisco José Ribeiro de Vie 

e Brito nasceu em 6 de julho de 18% em Sinta 
Maria de Rendufinho, da Povoa de Lanhoso, con- 
tando portanto quasi'sa aunos de edade. É filho 
do dr. Francisco Hilario Ribeiro de Sousa e Brito, 
antigo deputado da nação, e de D. Felisarda Rosa 
Vieira de Campos, 
Fez es seus estudos preparatorios, com distine- 
são, no Iyeeu de Braga, eheologicor no seminario 
archistiócesano. Em 1873 matriculou-se ná facul: 
dade de direito da universidade de Coimbra, rece. 
bendo a formatura em 18 de junho de 187 

7 de junho de 1873 recebera ascrden de pres- 
bytero das mãos do sr, bispo-conde de Coimbra. 

Concluída a formatura, assentou hanca d'advo- 
Rado na Povoa de Lanhoso, donde em Jo de 
agosto de 1878 foi chamado para a regencia da 
cadeira de theologia oral no seminario de Bragé 
Nesse nono o rev.= arcebispo de Braga nomeou 
desembargador da relação ecclesiastica é promo- 
tor do arcebispado. Por duas vezes exercau o car. 
8o de reitor do Iyceu de Braga. Em 1888 foi cle- 
Yado à vigario. geral, é em 1H91 apresentado co- 
nego, exercendo na ausencia do sr. arcebispo O 
cargo de governador. 

Em 13 de janeiro de 1892 foiapresentado bispo 
de Angra, confirmado em 5 de março pela Santa 
Sé e à 27 sagrado na sé de Braga. À 11 de abril 
Seguinte tomava posse na cathedral angrense 
nessa diocese tem feito um dos mais notaveis go 
Vernos que elia regista nos seus 32 bispos. 


RECONSTITUIÇÃO. 
DA MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


Em seguimento dos trabalhos que no nosso 
arsenal s€ tem feito para à reconstituição da ma-. 
rinha de guerra, d'onde já sabiram com bom exi- 
to 0 cruzador )D. Amelia e a canhoneira Tejo, 
parece que em breve se iniciará o fabrico de uma 
nova canboneira, cujos planos « projecto estão já 
promptos. j 
Preside à construeção deste novo navio uma 
muito louvavel idéa de economia, pois que se 
conta aproveitar a machina do vapor Quelimane 
é, implicar o material que sobejou do cruzador 


Como os dois navios anteriores a nova canho- 
neira será construida debaixo da direcção do en- 
Fenheiro sr. Alphonse Groneau, que elaborou os 
respectivos planos, Ã 3 

Segundo esse projecto, as caracteristicas prin- 
cipães do novo navio serão. 


Artilha 


: uma peça de 47 >= no tombadilho, 


duas peças de 47 a meia nau, uma peça de 
EBmia no cast : as 
Jareriormenteterá os seu 


compartimentos: 
tres despensas, sala dos officines, camarotes para 
official; sala do commandante ; camarote dos as- 

; casa de banho ; reiretes ; dois paloes, 
imentos ; casa “da mnchina casa das 
casa do carvão; camarote dos sargen- 
ja; paiol do vinho ; paiol de amarras: 
as parece que serão do typo Almer. 
da Guimarães. º 


PALACIO DA BOLSA EM BRUXELLAS 


E a nação belga um estado que bem se pode 
tomar como modelo de actividade, de industria 
e de commercio, Limitada so norte pela Hollanda, 
a oeste pelo mar do Norte, que a separa da In? 
laterra, ao sul pela França é a léste pela Alle- 
manha, e pelo grão-ducado de Luxemburgo, tem, 
uma superficie muito inferior d de Portugal con- 
tinênte, e uma população das mais densas dos 
paizes da Ebropa, 

solo, muito cultivado, produz cereses, lupu- 
lo etc. Tem abundantes minos de hulha, ferro é 
2inco, e uma industria desenvolvidissima, que se 
Exerce principalmente em rendas, armas, tapetes, 
machinas e exploração da hulha, O commer 
que se cffectoa especialmente com os paizes vi 
sinhos, é importonte, Os principaes artigos de ex. 
portação consistem em Tecidos, machinas e cars 


Não admira, pois, que este pequeno poiz apre- 
sente nas suns cidades moraveis eicior eribdos 
com a mesma actividade que Caractertsa sua 
população sobria e trabalhadora, Mas se compar 
Faremos a pequena Belgica com 0 nosto Portugal 
& confronto tó nos di magos, vendo que Hess 
erguem bellos exlficios, que causam a admiração 
dos viajantes. Aqui, as nossas obras publicas, cone 
sumindo à verba orçamental e os creditos extra. 
ordinários, não produzem um eilicio condigno, 
gastando-se rios de dinheiro com alicerces, Que 
Ho pastam dos caboucos, ol com reconstrucções 
vergani 

Tudo isto nos sugere a vista. do palncio da 
Molsa “na capital belga, de que damos à gravura 

Bruxellas moderna presenta muitos qu: 

onumentos notavels, tães cómo o Palacio 
de Justiça, O Banco Nacional, as Galerias: de 
Sapto Huberto, o Palacio «as Bellas Artes, ete, 

Acerca do palacio da Bolso, transereverenios. 
aqui os periodos que lho dedica na sua interes 
sante obra Viagens — [= Belgica o distincto ex. 
sriptor e nosso ilustre colluborador sr: Zephyrino 
Brandão, que, em poucas palavras, nos di desse 
Palacio Uma conceituosa apreciação 

A Bla de conmerei & outro auifeo mg 
fico, no estylo da renascença. Parecari talvez 
muito pesada a sua ornamentação extérior, mute 
o abundante em superiuidades ; é, poréin, um 
monumento de grande cffeito o apropriado para 
centro do comércio da capital belga.» 


— o 


THEATRO DA AVENIDA. 
TIÇÃO NEGRO 


Faça Iyrica de H. Mendonça, emustea 
Ato Bincbado 


Como maior prazer registamos o pleno successo. 
deste trabalho acentuadamente portugues em 
que dois dos nossos melhores escriptores de theu- 
tro viram corondos os seus esforços com um exito. 
de excepção. 

No que respeita ao poema, baseado nos melho: 
res episodios das obras de Gil Vicente, o funda: 
dor do noso thentro, pulvilhados de bons ditos 
com que o fino espírito de Lopes de Mendonça 
soube matisar uma acção que corre fncil, alegre: 
e.nos limites da boa logica — do poema ditinmos, 
já acritica se ocupou com o devido desenvolvi. 
mento, tributando a Lopes de Mendonça os elo- 
glos que merece o seu trabalho tão digno de ap. 
plausos. 

Vamos convergir as nossas attenções em espé 
gial pare a musica que valeu a um dos nossos mais. 
illustres compositores um verdadeiro triumpho e 
a todos os que se interessam por coisas d'arte, à 
esperança de que não vem longe um epoca mais 
brilhante para a musica portugueza 

Com os. nossos compositores dá-se frequente, 
mente uma circumstancia que muitas vezes os. 
tem prejudicado. Quando se aplicam com major 
cuidado na confecção das suas partituras, quanço,. 


: 


O OCCIDENTE 


fugindo às fórmas banalistimas que para ahi acom- 
panhiam à mór parte das revistas, das magicas e 
das opereitas, pósm nos seus trabalhos alguma 
ginação e alguma sciencia, as deficiencias dos. 
Eos OU. Outras causas fortuitas fazem aum 
tante perder toda essa canceira e obrigam os. 
colaboradores musicaes a um silencio de desuni- 
mo ou a um regresso às commodas banalidades. 
Varias teem silo as victimas desta coincidencia 
fatal, é 0 proprio auetor da m 
“gro hão sê poude escapar à sun influencia. 

Mercê de Deus, chegou agora o momento de, 
compositor e librétista, triumpharem em toda à 
linha, Allados a um emprezarto inteligente, que 
venceu com galhardia, todas ns dificuldades que 
se multiplicavam para a realisação do ideal; con- 
tando com um ubilissimo enisiador musical— 
Filippe Duarte — que empregou esforços verdi 
deiramente heroicos para uma execução diana do 
maior aplauso, os aúetores do Tição Negro po- 
dem gabar-se de terem alcançado um exito bri- 
Jhante com um trabalho digno disso sob todos os 
aspectos. 

Augusto Machado, compositor que fá em obras 
de maior folego tem revelado quanto vale o seu 
engenho e o Seu saber, escreveu agora musica fa- 
il é despretencios, mas que por ter inês quali- 
“dades, não será talvez menos valiosa do que à que 
se apresenta em meios mais completamente artis- 
ticos, Em qualquer dos nossos theatros de ope- 
reto, os recursos sio sempre restrictos Se disp 
mos de uma artista de rara intuição, como Val. 
ra Bustos, temos à luctar com um grupo coral 

e não” subportaia iliculândes: se Tilippe 
Duarte é um dos nostos musicos mais inteligen- 
tés a sus orchestea não dispõe nem do numero 
suficiente, nem dos recursos de que haveria mis. 
jer Para O Compositor se não preoccupar com 
isso, 

Eis porque a facilidade do genero e a simplici- 
dade: dos meios fazem aceumular as preoceupa 
g66s do compositor, dilicultando-lhe à tarefa, 

Na musica do Tição Negro ha numeros verda- 
deiramente notaveis pela aua fsctura bem planca- 
“da, é outros que desse loga se impõem uo agrado 
das plateias. Entro elles. podemos mencionar à 
Serenata terceto, as coplas do D. lhigo,a cantiga 
do preto o sexieto, O tereto doi credores, o 
final do 1.º acto, 15 coplas de dfpariça no 2. acto, 
toda a scena da bruxária é os bállados que se- 

em; o duetto das matinas, de uma frescura 

eliciosa, é finalmente a ensalada e o exorcismo 
que são das paginas mais bem cuidadas da parti- 


tó. 

TÉ mista ainda dizer que um plano bem conce- 
bido subordinou toda a obra musical Às situações. 
predominantes e às principaes personagens subli- 
Mham-se com motivos carneteristicos e apropria- 
dos, Assim a apparição do supposto Satana; tem 
um desenho que lhe é proprio e que se desenvolve 
ma abertura; o preto tem tambem à sua phrase 
que appárecs de quando em qrando, nomenda- 
mente e muito aproposito no final do 1.º acto, 

juindo em vio se procurt o roubador da salva. 

utros desenhos se reprecutem e tornam a obra 
interessante é digna de figurar entre us melhores, 
para o quê pouco não concorrem a brilhantismo 
“los sous concertantes e à sua Della orchestração. 
Da excellente execução musical do Tição Negro 
convem destacar duas figuras principaes: Palmyra 
Bastos e Filippe Duarte. À primeira, graciosa in- 
terpréte a quem os auctores dedicaram o seu tra- 
balho; o segundo, o habil ensaiador é regente. 
dorchestra a quem se deve em grande parte o 
“exito obtido, 

O demais artistas que foram Jesuina, Francisca 
Martins, G. Lussey, Alíredo Carvalho, Gomes, 
Roldão, Correia, conicibuiram para um exito ex 
cepcionil é que garante uma longa carreira. 

“Ag nossas calorosas faicitações, pois, a Augusto 
Machado, Lopes de Mendonça é d Sousa Bastos, o 
ativo e inteligente emprezario. 


4 Neuparth, 
O Real Theatro de 8. Carlos de Lisboa 


(Continundo do número 57" 
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Companhia (rancor de decumaçã == à 


“Por 


pjo deixou de ser publicado este amigo, antes do 


antecior, mo E, 


o tleno ramarico Atas nov 
Eloa de 


st parvo De 
ramo = Ends 


Uma novidade se apresentou na epocha de 1899: 
vovo nO theatro de 5. Gulos, For o fazer a em. 
preza Uma assignatura extraordinaria, em que h 
Via algumas representações da celebre actriz fra 
cera, Gabricile Rejane, englobadas com recitas 
de opera Iyrica esta assignatura era, porém, fa- 
cultativa pára. 04 antigos assignantes da epocha de 
1896-1897 (oltima da empreza anterior para os. 
quaes à 'empreta Pacini, tinha que garantir à 
ssignatura nos termos dos amnos anteriores), e 
que tinham continuado a ser assignantes até 1809 

À assignatura ordinaria de 50 recitas foi feita 
nas mesmas condições e preços da epocha ante- 
cedente. aa 

A assignatora extraordinaria compunha-se de 
18 cia, sendo [a de opera rea e 6 represco- 
tações da" companhia franceza de Réjane, pelos se- 
gumes preços + 


izos com 5 entradas... afopooo 
Camarotes de 1. ordem... 33o:7000 
= sas 17452000 

o RIM 2. 1457000. 
Tortinhas 19235000 
Pla 333099. 
199200. 

Galeria )a* 1DpSco 
159600 


Os preços eram os seguintes, avulsos, quér em 
secitus ordinarias, quer extraordinar 


Feizas. 
1º ordem. 
ao 


Varandas. E 
Entrada no theatro. 


Boo 


A afldencia ás assignataras, ordinaria e extraor: 
dinária, foi tão grande, que a empreza, como já 
tinha feito no ando anterior, abria uma assigna- 
tura suplementar; mas desta vez com 12 recitas. 
de opera englobou 2 recitos de comedia da Ré- 
jane pelos seguintes preços : 


2055000 
agópoo 
1505000 
roTooo. 


Pie dita 
rbEooe 

Guto “nesse 
Ra = nBre 


Para as recitas de Rejane foi eliminada a orches- 
ra, collocando-se em seu logar fauteuils ; abrio- | 
doise uma assignatura especial para 8º recitas. 
waquella actriz por 245000 

Antes da vinda da Réjane, no mez de novem- 
bro, houve no theatro D. Amélia, representações 
por companhias francezas de declamação, em que 
figuraram as celebres artistas : Sarah Bernhardt, 
Jane Granier é Jane Hading. 

À 14 de novembro de 1809 falleceu repentina- 


mente O notavel maestro; compositor é violinista” 
Victor Hussla. 
O theatro de S. Carlos abriu no dia 4 de dezem- 


bro de Soy com as recitas da comedia franceza:| 


A companhia dirigida por M. Dorval' compu- 
nha-se dos seguintes artiso 

Ni Rejane, Bernou, Crozet, Andral. Nicolet, 
Bavdin, Brevaldy, De Beaulien, Demarsy, Duluc, 
Gerard) Houdon, Mayer, Moyleto, Morlet Viarmy 

di, Namés, Hanfoy, Vol, Bordas, Bretl. 
ay, Charpentier, Demorny, Frank, ber Mayer, 
Liuret, Leubas, Maury, Monteux, Pelition. 

Deram-se as seguintes peças ; 

“Ma cousine, de Meilhae & Haldvy, em 4 de de- 
zembro de 186 

“Mo Sans-Cêne, de Sardou e Moreau, em 5 de 
dezembro (e em 11 de dezembro 2.º reclta de as- 
siggatora svpplementar) ; 

"Sapho, de Alfonse Daudet, em 6 de dezembro. 

La parisicmne, de Henry Bcque, em 7 de d 

Lolotte, de Meilhnc et Halévys idem. 

Zaja, de Bertonêt Simon, em 8 de dezembro 
(rss de ag ratra suplementar) sto dedo» 
rembro, 

Divorçons de Sardou, em 9 dezembro, 

Madame de Lavalete, de Moreau, em 1a de 
zembro, festa artística é despedida de Réjane; 
citou esta acíriz os monologos Poupde, e tpecta- 
le gratis. Debutou mesta recita Geemane Rejane 
há da colelie actrie 

Para esta recita 08 preços foram os seguintes : 


Em 4 de dezembro de 1890, pela 1 a horas da 
tarde no salão do thedtro dê S, Carlos, houve um 
concerto em beneficio do maestro Vellani. Canta- 
ram alguns dos seus discipulos ; Ermelinda Cor. 
deiro, Elvas Lamayer, Hedwiges Cardoso, [sabe 
Gomes, Angela Voladin, Emilio Velo, Alberto Ma 

sira, Acompanhou do piano O maestro e pianis 
ta Oscar da Silva. 


“Continday 


F, da Fonseca Benevides. 


— re — 


PARLAMENTO 


São manifestamente prejudicines 4 vida intima 
dos povos os factores viciados de representação 
parlamentar, 

Mão eleições produzem maus deputados,e quan- 
do estes não vÃo ao Parlamento por mérito pro- 
prio e por livre escolha popular mas. saindo da 
Eopa do chopeu ministerial, então, em vez de de- 
fensôres das liberdades publicas exhibem-se pro- 
curadores de si proprios « sanecionam promptá 
mente quanto os governos lhes ordenam, Pois +o 
elemento mais divino que existe sobre à terra é 
a vontade livre do homem» como sustentou com 
inteira propriedade P. Lanfrey em seus Jistudos 
e retratos politicos 5 

jm. moço. ambicioso, um pouco inteligente e 
sagaz, sem escrupulos de consciencia, tem nato: 
ralmente indicado um logar no seio da represen- 
tácão nacional em terra portugueza e uma pasta 
de ministro futura, 

Basta isto no presente 1 

O peor porém não é o que acabo de escreve 
a maior calamidade que nos aflige é termos ci 
mara de deputados composta de emprégados pi 
blisos em sua grande mai 

Ha partidos sem orientação elevada, e corte 
gionarios políticos de interesse pessoal: eleitor 
não existem ! 

«O verdadeiro homem de partido, escreveu no 
esplendido livro. Ensaio sobre a historia do gover- 
no e da constituição britanicos o conde John Rus 
sell incontestavelmente um poliuco que foi dos 
ministros mais illustres da rainha Victoria é j 
como ella no somno da morte, o verdadeiro ho” 
mem de partido Acha em seu proprio espírito 
certas regras geraes de politica certos principios 
Beraes de moral que lhe servem de guia para 
cair todas as questões novas e duvidosas, À cren- 
da ma justiça dessas regras o diesses princípios 
tarna-o capaz de resistir às seducções do inter 

bilidade dos sophismas; a sua condueia 


guie assim a firmeza que forma 9 crctor da 
integridade e da sabedoria» de 
renendeiam estas phrasté de profunda 
a gs pseudo = politicos se 
a de reproduzhss no parlamento porto= 
quer? E 
a 
gt j 


AUGUSTO MACHADO 


Tânto como estas de Burke, 
iranseripras no citado livro. de 
Russell? «Um partido compõe-se 
de individuos que se reunem pura 
servir 0 interêsse nacional, diri- 
gindo o conjancto de seus esfar 
gos contoante algum principio par. 
tieular admitido por enda um q'el- 
lego! 

Qual moral e qual intereyse na- 
cional! são palavras de estylo ora 
tório e de eloquencia patlamen. 
tr, quando muito ! 


Advogar a causa popular, con: 
fugir ar vantagens locaês com o 
em dá patria | isso não parsa de 


velhario gastas pelo. 4s4 é cone 
vertidas pelo abujo em convencio- 
náliemo de logares commons! 

Assim caminha tudo; aus se 
deline camara dos deputados ds t 
núção portugueza 

Porque e vota, quem vota, como 
se vota? vota a 
exreja, pel isenção do um res 
e ntd por um Copo de vinho 
tam ob VIVOS e OR mortos; voia.se 
Gem amor € com ad com arte é 
com toleima, com embólia é com 
indignidade | 

“61 É o quadro eleitoral que 
apresenta O pai de extremio a & 
trem em epochas deprimentes de 
apuramento; de Itauna urna das 


assembléas populares! 
O parlamento reduz-se em tags 
clrcumstancias a uma perfeita mentira e à uma. 


afronta gratuita ao decoro nacional 
Que papel desempenham delegados do povo, 
eleitos em virtude de ordens emanadas do governo, 
adstrictos por tibitza de carseter é por doutrinas, 
epicuristas de escola de egoismos Em presença de 
quem lhes prepara saltos de accesso em escala civil 
é prebendas chorudas no banquete orçamental 2 
im semelhante estado de coisas, que valor ca. 
be realmente a qualquer programma partidario ? 
E que figura fazem no meio de tão Originges. 
legisladores. 05 raros patriotas genuinos que são 
eleitos por influencia propria e por virtude real? 
O parlamento portuges tem descido pouco a 
poúico até ás transações de feira e à lâma das ru- 
As ; mas transações escandalosas ; mas lama que 
Salpica e macúla indelevelmente | 
Deploravel destino de um povo que as ondas 
do mar beijaram altivas no transcuzso de seculos, 
e que levou a fama de seu nome de gente a gente 
E de continente à continente num mesmo eluvio 
«lê sonho deslumbrante ! 


PALMIRA BASTOS 


SOUSA BASTOS, 


Comtudo, não desespéro sida: assim tomo 
habil medico pode cesutuir 4 via É à familia ui 
doente abandonado por faculvos menos perito, 
assim. tambem um faiz moralmeme enfermo é 
condermnado pode se resttaido à integrdndo de 
ua autonomia e ao amor dos bons eliadigs por 
clico energico e atlado, não de escola de * 
ncia medico = cirurgia thas de escola de sie 
cl politico cao o Paste 
ie: homem honesto, guiado pela Urgens 

necessidades inaddiavels inflexivel na dis 
$ão do ut é no tribo de recompenss 
ô que é preciso à paria portuguesa, eo que sr 
ibicieme para comuni seita de Vilas 
de perduravel e não palliavo arilicioros sem 
propriedades sanativas como sem proficuidade 
Fafnseca 

Encontrado um tal homem, e El-Rei pode se 
estabelecer-se-ha sepuidagiente o imperio da lei 
é ale da retidão Samaliável 

No parlamento não mais deveriam tomar assen- 
to funcionarios poblicos, incompativeis poe sua 


ES DE MENDONÇA 


categoria oficial e por suas con- 
dições economicas com a intransi- 
gencia de legisladores imparo 
e com a absoluta independencia de 
voto. 

O acto eleitoral tornar-se-hia um. 
exercicio nobre do direito Jepitimo. 
« sagrado, & não uma quasidlmoe- 
da vilipendiosa de que sao trim- 
phante a arcogancia atrevida e a. 

à vergonhosa. 
E" este o meu ideal de eleições 
cada freguezia escolhe com à sou 
pastor de entre os naturaes do lo- 
gar os inividuos que hão de ele” 
Rer os delegados eleitoraes e ele. 
veis em cada concelho, 

Cada concelho sob presidencia 
do respectivo presidênte do mu- 
nicipio escolhe. de entre os pros 
prietarios da localidade aqueilos já 
designados pelo sulragio dus ui 
sas freguezins para constituir o col= 
legio eleitoral em cada sede de dis» 
neto, “ 

Cada districto, assistindo o aew 
mogistrado superior escolhe de. 
tre os membros do collegio eleito 
ral os deputados ou não concor- 
dando na escolha e mesmo para. 
evitar melindres. desagradaveis, 
procede por escrutínio secréto à 
Seu apúramento, 

Deste modo haveriam eotrad 

no parlamento os homens má in- 

: teressudos na boa e prudente ad- 

ministração das receitas do Estado, os ques áã 

beriam egualmente condjuvar o governo quando: 
necessario fosse, 

Além dos deputados eleitos pelo systema indi 
cado, outros deputados seriam escolhidos por de. 
legação de cada classe e de cada corporação pus 
biica de entre individuos idoneos e de competen- 
cia provada tendo sempre em vísta à sda não de. 
pendenciá do thesauro, 

ElRei não poderia desde já conseguir a reati- 
sação pratica d'estas coisas attenta a deficientis- 
sima educação cívica do povo portuguez e o cs- 
pantoso analphabetismo que o assoberha, mas 
Creio que algum resultado colheria accentuando. 
desde agora o seu desejo vehemente de sustar 05 
desmandos intoleraveis nascidos de closos recei- 
os é de apreensões futilissimas. 

Dizer à verdade aos reis segundo os dictames. 
da consciencia em face dos Ísetos que occorrem 
É dever imperioso de homem que ama a sua pa- 
ria € que aprecia as instituições que a regem no. 
conceito devido. 


As eleições em nosso tempo são parte para 
immoralidades asquerosas, para degeneres- 
cencias caracteristicas, para desnudez de in- 
dividuos e para estratagêmas de podridão. 


nita que radican 
moriá de homens são exatamente aquellas que 
transmittem à posteridade as feições incon 
fundiveis de um Alfonso Henriques, de um 
Diniz, de um Jofio 2º, de um José 1: que 
tiveram sciencia viril de querer em pról da. 
patria dura mascula no officio illus- 
tre da governação. 

Queira El-Rei delinear-lhes o busto, drma: 


do de seu veta no plano de constitucionalismo 
em que ge acha circumscripta sua esphera de 
acção, e veremos cahir à mascara dos ineptos, 
avecumbirão os industriosos, brilhara o sce- 


pira dirigente em fóco de dignidade e não será 
O parlamento uma inipostura odiosa. 
Tanciro, 2 de 1903, 
D. Francisco de Noronha. 


UM BOM RAPAZ 


Wiornstiorne Eiornaon 


— À Matit só uma coisa peço: não deixe 
por outra a cosa de seu avô. 
Mas se 0 velho o exigir? 
Caleso?... calessel... A 
misterio de nossas promessas. 
Mas se me tratarem mal? 
ais fortes, Marit, e em melhor deteza sere- 
mos, e todos souberem de nossos jurementos. Hão. 
de falar do nosso amor, por forca, e acabarho por 
nos desejar felicidade. be alguns ainda houverque 


ão devemos fuzer 


O REAL THEATRO DE S. CARLOS 


nos queiram mal, riremos d'essa má gente, Ver-| 
nos-hemos uma vez por semana, teremos talvez a. 
Sorte de nos encontrar em algum haile e de dan- 
Sarmos juntos. abalando a casa. Ver-nos-hemos. 
Saem na grej é por signs conversrêmos 
Se alguem de mau gosto nos fizer qualquer canti- 
ga, veremos como se lhe ha de dar resposta. Juntos 
Pelo coração, se o formos, tudo irá bem. Deixe. 
Estar Mari, que ainda havemos de ter dias bons. 


Amontes desgraçados são os timidos, os fra- 
cos ou então os Loberbos que se não amam 0 
bastante para esquecer, por exemplo, à dif 
rença de posição que 05 separa, Mal hajam 
apaixonados que de tudo & aré de si mesmo 
sem medo | Nos livros o li por mim o sim 
amor que se esconde não é digno de tal nom 
Dia claro, ás claras tem de viver porque 
na alegria. Bem deve ter visto que velhos de 
troços e tado o que seccou caem dás arvores 
quando apontar as folhas novas, Quem uma 
vez atira para fóra do coração velharias mor» 
tas, tormálhe a seiva a trepar como na arvo- 
re. Querida fila, vivamos ! Dois noivas sem» 
pre his trabalham para o bem de todos, por- 
Que aos apaixonados futuros fornecem assum- 
Po para um poema que a gente nova ha de 
per de cor para recitar nos avós sempre. 
dispostos a mastrafem se incredulos, Marit, 
dê-me a sua mão e juremos que sempre h 
amos e ficar unidos, muito unidos. Então, 

Marit apoiou os cotovelos sobre os joelhos. 
de Eyeind, 

— Mas diga-me, querido, se o velho decidir 
que devo partir com o Jofo Hutlen ou qual- 
Juer outro, ou simplesavente ir para outro di. 
trieto em que não o torne à vêr... 

+ galho assim, decididamente: 

T Não é tão facil, meu querido, 

ão ha de méttel-a à força no carro. 
T Sem iso ser positivamente, tem cem mas 
neiras de me tornar desgraçada, 

— Deve-lhe obedienciay Marlt, mas só até 
onde lhe não mande andar mal. É dever seu 
agora, declarar-lhe muito terminantemente 


que n'um eerto caso não lhe obedece, Ficará, cu 
tou certo, tendo-s em muito melhor conte, Agora 
pensa, com muitos, que a sua teima é apenas 


Eriancice. Mostrelhe que é um sentimento pro- 
fundo. 
— Acredite que já me não é tão fa 
casal, Guarda-me como uma cabra amarra 
> gem saberá dar cabo da corda, 
DL isso agora! 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Nova CAMONEIaA QUE VE SER CONSTRUIDA nO ARSENAL DI MARINHA 


O OCCIDENTE 


— Cada vez que em mim pensar, trinca-a um. 
bocadinho. 4 

E cuida que tanto a fio penso no Eyvind? 

— Se não fosse assim, estaria agora aqui sen- 
tada? S 

— Pois não me mandou recado para que viesse? 

— Mandei, mas teria vindo se não fosse em-. 
purral-a o coração ? à 

— Talvez. O tempo está tão bonito! 

Ainda agora dizia que estava quentissimo. 
—Para subir até ao monte. Mas se eu só 
descit Ê 

— Então, «e não foi por isso que veiu, já deve. 
ria ter se ido embora, 

=" que precisava descançar. 

DE tambem de falar de amor comigo, M 

— Decerto, tive certo prazer em ouvilo; fala 
tantas vezes kd 1 j ése Seo 

Puzeram-sé a rir e beijaramase. E muito mais 


tiram do ver no parto do casal o avô da Maria 
andar de pari Lá ey de een spams À 
corda do lho para dor oh asi “stanago. 

Ôs homens levantaram se, espreguicaramse 
abrindo a boca, correram pára ar constar gue 
das logo foi tudo animação e trabalho pis: 
ate 

Dar pa 
fa cos 


ras EO Pequeno detadu à correr pará 
de Pladsen: O velho pose ou 
aitadamente em vol do. casais em 
Tinha el avistado um ponto negro nó gracioso. 
chedo em que Mart Eyriad'sé aviads semiido 
é Dem suipeitava de Que fossem lies 

E das panos pelo minho um 


PARTE sr 

A meteorologia em Lishoa 
1880-1901 

Temperaturas max 


regi=tadas no observatorio D. Luiz 


em cnda mor 


Donate no 


T T 


EOROLOGIA POPULAR 


cavallo, e o maldito 
arit levava sempre para gusr- 

E APS sempre a wrahia, 
Poz:se a ladrar quanto poude; 

Os cães dos pastores, cujos. 
rebanhos se espalhavam por to- 
dos os declives da serra, via- 
ram logo á chamada. 

Quando avistaram o colega 
do tamanho d'um lobo, lem- 
braram-se de todos juntos o 
atacarem. Foi um barulho enor- 
me é Marit fugiu. Eyvind pre- 


) E ci egas mas 08 
Us sá li Pinar Es RO) 
Eli Elilê batalha e gutra vez assalioram. 
a (id a o gordo collego á beira do rio, 
o ESSA com uivos ferites. Ex vind, mo 
1880 48,0 4 339 314/27, raivecido, recomeçoi uma fu. 
ABBL 169) O E 36 32,2 24] 228 riosa distribuição de pontapés 
1882 157] E 357 290 2711209] é atirou com todos ao rio, Às- 
1883 154 E BRO 315 474) 2175 sim terminou o memoravel 
ANSi 400) 1 36,6 10,2) 205 31,6, combate na matta. Mas 05 1a- 
BSS 15, E! 378 400 291 188 tidos haviam ensiniado o cmi: 
ARA, EE 46 28 21,0] 204, nho no avô de Marit, 
1887, 10,0 2103 345 200] 238 190 fande vens tu? pergun- 
1888 46,0) 28 d0,0) SA 288/2558 15,9 tou-lhe encontrando-a por de- 
1889 148 iva/319 35,5 34,3] 210/2060) traz duma molta. 
ARO 1640 19/3230 29,3] 297] ETIET) ! 
IBSL AGO 219 20,8 238 260 
1992 180 9 354304 
180 16,8) 250271 
1804/17,6) 17,7] 20,6 18,0 204 
1895 13, 4712 18,0 204 294 —E" peta. 
1896 17,6 40,3] 20,11 37,7] 280, = Pois é peta, sim, sr. Fui 
1897) 148) 20,0 240) 24/8374 conversar com uma pessoa. 
ARO 15,4 20,1) 21,0 298 281 — Com o rapaz de Pladsen? 
1890] 159/2248 384] 288308 — Pois com quem havia de 
1900] 168 17,9 404 104] 304 ser? 
1901] 16,3) 134/18,327,0) 20,8] 31,2 16,5] 3 — Olha, Matit, manhã sahes 
Maxima: 190 238 391 J0A 900 0745 75 so sim ! O avô não tem 
Rr forças para me arrastar até ao 


Tomperaturas minima 
registadas no observa 
em en 


— Basta-me querer. 
= Mas não ha de querer. 

— Não hei de querer! Olha 
Marit, fica sabendo. 
que o fazia a brincar. Sou ca- 
paz de dar cabo dos costados a 
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, 13 ES 16, 
| 89, A Bá ó 
| AO 6 12x 157 
188 AO 8 34, 125] 
1884] 053] 50, 65, O) 
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1901) 4) 08 56! 7 
Minimã; 10/05 11 47 BO IO 135 187 1 
(Cantina Antonio 4 O, 


g Esse valdevinos. 
f Não era capaz disso! 
É — Não era capaz disto! E 
quem aro ta 
nn RE 
74 — Bem lhe impc 
48 irecescola esse patio 
5a le que o metteu na 
56 de Agricultura. 
18 que te imporia, fazes 
15 favor demo dizer? Não quero 
E Ne me tores a falar nesse 
73-08 doido, Det, Marit é que tenho 
89 pena. Sou um velho; 38 desejo 
14 Verste respeitada e vejo te cx. 
1 posta a maledicencias e cant 
7, as; 6 quero 0 teu bem e é O 
su UE não queres perceber. 
45 Era mio, tudo ha de cedo a 
sa bar ão ficarei cá para v 
78 port Lembra-te de tua 
“a mãe, Marit. que morreu porque 
so foi doida. Têm joio e dé obes 
57, diente, que eu não quero seni 
To Bo ora bém o 
j Cio é rrisso que pensas 
E Não é mo Que penso, 
Mari 
6 CI2-D6 CO Não, é s6 no gosto de 
Machado. - eres em todo a tia Vontade. 


quem ha de aqui mostrar vontade senão 
es? Secas to, minha iosquinha? Se não fosses 
Ho crescida já, levava agora um bello agoiio 
Mas não, Mari, quero fnla-e com ternbras sou 
um velho que titem ter algum juizo, é ta deves 
CEcutar-me *e amigavelmente Converiar comi 
Não sou tão rico como. por ahi supõem, Não 
estou. para te dar o dinhro e daripono a um 
jam-ninguem, que não tem onde cahl morto, É 
Ae te importa Casur com este ou com aquele 
Somtanto Que seja com um homem de bela? O 
amo, É coisa agradavel para dele se farias 
acabóu-se. O amor é cola Bos para os padres é 
Eemte que não trabalha. Mas nós têmos que pen 
sar no pão de cada di, na palavra de Deos d em 
nox instrsirmos como! pudermos, Depois é que 
podemos pentar nO agir, de 0 encontramos ho 
Saminho, Mas andar d produra Galo: «mena ne 
o O diabo. Começar à vida pelo amor é tone 
tar a fome. Parece-me que o que Gio é ajuizado, 
Tens ainda que responder? 
Não sei! Sim, Sel, mas não me atrevo à ros- 
ponderhe o que penio, 
TE Responde dsuta licença, ' 
= Pois olhe, paes do amior só pênso, muito 
O velho ficon-se um instinte pasmado  lem- 
brou-se de cem conversações que Já há ido 
com à neta todas com o medo final, Sueudio 
a cabeça e voltou contas 
Armou questão. com os trabalhadores, ralhou 
com à criada, bateu no cla grande e por ur tel 
de Susto uma gola mito gorda, que 
Rersegoia pelo campo, porque cncarejava, Hu 4 
at não disse male malas 
Nessa noi, quando Mark foi para o quarto, 
eia, sente tão fe, que ir a cla 
é por-ãe a camiar, Camtava uma canção dumor 
gue chica Hum liso ndo, 6 ra 6 five quo 
yvind Ie vinha dado 


xm 


tando mivaL. 


Passaramose seis anos. E pelo outomno, O. 
mestre-escola subiu até Nordistuen; abre à porta, 
da grande sala e não vê ninguem; val de quarto. 
em quarto até no mois afastado da cusa, AMI, Ole 
Nordistuen, está sentado de braços calidos: em 
frente do lume. O mestre comprimenta-o, pega 
aum banco, e senta-se defronte d'ale 

— Mandou-me chamar, velho Ole 

“o Mandei, responde Ole com voz abafado, 

O mestre encheu o enorme cachimbo, 

= E que deseja de mim” 

O velho não respondeu. 

— Sabe, Ole, continuou o mestresescola, olhan- 
do para tm livro que estava aberto sobre Um 
banco ao pé do rendeiro, sabe que ha já tempos 
que se lhe vas dobrando esse corpo? 

— Bem sei; vou perdendo as forças D'aqui a 
povco estou no caminho para a cova. É até para 

ssa mé ão de levar. Ora por isso quiz conver- 


= livro que está lendo é um bom livro, Ole, 
Mas já n'elle entrou para além da capa? 

Já, agora, todas as manhãs, leio o livro das Es- 
cripturas, 

= E que tambem agora as coisas não lho cor- 
rem direitas, 

— Vão tórtas, vão, 

— Assim me aconteceu tambem, Houve tem-. 
pos em que só tive odio para, o que eru do meu 
Sangue e bem desgraçado fui, Tive animo para ir 
ter com elle e desde logo soceguci meu coração. 

Ole olhava para elle e não lhe respondia, 

Oie, não tem já cuidado que se lhe vai o 


cosal 
—O casal é como eu; vai descendo a pen- 
dente. 
— Quem tomari conta diejle, quando o Ole se, 
fort 
—Sei cá E é o 
— Seus visinhos, 
lhor. 


ue me rala, 
corre-lhes O tempo me- 


o ajudados pelo chefe da cultur 
ola ombem devia ter um ajudante. Já lhe 

dar € a respeito dos novos pro» 
cessos de cultivo parece-me que d'elles poco 
pesca 


ha por ahi 
já procurou 
Ole calou-se mais uma ver. 

= Tambem eu não soube conhecer 0 Senhor, 
continuou o mestre. E dizer-lhe : «Senhor, sois 
pdo para mim » É elle respondia me: aPois que | 
fizeste, para que te Seja bom ?o Rest, e outra vez. 
ho digo, soceguei meu coração. 

Óle continuava calado, 


| que me possa ajudar? 


O OCCIDENTE 


— Tenho uma neto, disse por fim. Ella bem 
sabe o que eu desejava que fizesse antes da mi- 
nha abalada d'este mundo, mas não quer. 

O moste-essola sore. 

— Eu pedia-ihe coisa de que elle gosteste. 

Ole disse que não com a calieça. 

— Muitos motivos de rallação são os seus, 
tingou o mestre, mas bem vejo que todos se 

— Atravessei muita geração, disse Ole quasi em 
“voz baixa. Conhego bem este imeu terreno, que é 
dom. De paes pára filhos ahi enterrâmos tudo. 
Mas ha anos que nada quer produzir. Não sei o 
djs li arraia quando eu me fo Quem ha 
e ficar com o casal não será do meu sangue, 

— Mas não tem abi a Marit, sua neta é Ella, 


“Ole, ha de continuar a familia 


DE 6 que casar com ella querera ficar com o 
casal? Isso queria eu saber antes dir descançar 
pata sempre. É, sabe, Baard ? não temos tempo 
Aperder. 

Ficaram silenciosos um momento. 

— Vamos dar uma volta, disse o mestre, olha- 

par este ndo tempo. 

ago acolá uns trabalhadores, que 
me perdem o tempo se não olho por elles, 

“O velho cambaleou indo buscar o grand 
péo e o bordão. 


(Cantinho), 


— e 


A CONFESSADA 


— Já chegou? perguntou a gentil rapariga do sa- 
cristão que vinhy aecender às velas do altar de 
S, Migua), em frente da qual ella se sjoelhára mo: 
mientês antes. 

Dkgora, memo, minha santa —respondeu o 
Judio sacrist, sorrindo maliciosamente para a ra- 
parign, Está ná sacristia paramentando-se para ir 
Aire mista das almas, 

Ouvindo Isto à rapariga levantou-se é foi pela 
egreja fora, fazendo mezuras em Irente dos alta. 
rés, dirigindo-se pelo comprido corredor, aquela 
hora. sofitaio, parh a casa do despach 

O ascrita Continuou no seu trabalho ; mas, tão 
desostradamente fazia, que em vez de seceider 
as velas do alur chegou côm o pavio aceso; ão na: 
riz do pobre S, Miguel, em riseb de pegor fogo so 
famosa quadro. Se a confessado do srs prio coz 
mo. alle Ironicamente lhe chamava, lhe trira a 
peão do que estava fsendo, 

Jndo esta Vesappareseu e elo olhou para o 
sau bello trabalho, flo poude deixae de sorri & 
esclamar acto: 

O! almas bemdictas |... Olha como o di 
do Ja agora vencendo 08. Miguel! 

E dei, auspirando e fnlanido co os sus bo- 
tõe 

Mas a verdade é que a pequena é uma teme 
tação 1... Palavra que Não me importava nada de 
ao O seu] confmor .s 


O sol começava a entrar surrateiramente pelas 
Janillas do cóto, fazendo refecur na pequena na- 
qe da earjo toda à Witage que as Rudroeci é 
fogmando som que um péiendisimo, mochão, 

a ainda. multo cedo para que os fitis comes 
gasBém à ppársoe, e pos Is escoa exava de. 

“À rapariga, chegada que foi á porta da casa 
dica pelo stcritão, báteu brandamente, Ouviu- 
de Um quem é» quê a fe sorrir 

— Sou eu senhor prior disse ella levantando o 
felho da porta, É entrou, 

“— rão cedo por cá hoje, exclamou o prior. 
rapaz ainda, nada Fela, nútrido e reforçado — diri- 
Bindo-se no encontro da cachop 

— E verdade, tornou esta, com ar gaiato, — de-. 
sejo comfessar-me outra vez, porque sou uma gran- 
de peceadora e ha it disque me não confesso 

O padre olhou para ella, sorrindo tambem. De- 
pois, conduziu-a proximo" da cadeira em. que se 
Sontous mis logo, reparando no frio que vinha 
porta, levantou-sé e foi pêunte pé, fechal-a á cha 
Ve, mão sem primeiro Eopreitar se alguem teria 
visto entrar a imoçoila para allit.. 


Quando à confesseda sabia, o farçante do sa 
crista, que a esperava encostado à porta da egre- 
ja, segredou-lhe ao ouvi 

"O AL minha santa, muitos pescados deve ter... 
Leva tanto tempo a Confessar-se!. .. Sé au fosse 
seu confessor, creia que a absolveria de todos |... 

Ela ruborisu se & olhou para le de mancira 
tal, que por pouco o pobre sacrista não cabio 
Fuiminado o.” E 


Ricardo de Souza 
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CHRONICA METEOROLOGICA 

Os trez ultimos dias do mez foram de intenso 
frio em todo o reino. Em Lisboa, na noute de 31 
de janeiro para 1 de fevereiro, o thermometro 
chegou a accusar um minimo de 0%6. Na Guarda, 
em 39, observou-se um minimo de — 49, em Joy 


de e em 31 de—7*. Em Coimbra, em 30, 
o thermometro desceu a — 39, é em Ji a— 
ttyto— Na Regos, à miuima foi de — 3º em Bej 


de Tae, e em Vendas Novas — 1º, 
“Na visinha Hespanha e sul da França, o frio 
tambem se fez sentir 
Em Madrid, registou-se, em 30,—4* é em Bor- 


Recebemos e agradezemos : 
Sernas agoruamas. — Humance por 
Auguato Loureiro — Com um prefacia de Armando 
da "Silea — Antiga casa Bertrand — José Bastos — 


Lisboa. 19 
O presente romance tem já a sua historia biblio- 
graphiea Segtândo uma noia no im do prefacio, fi 
to entre às annos de 1873 e, (876, leve a sui 


Cegos. Depois, em 1882, foi pul 
do” Diario: de Noticias de Lisboa, modificado no en- 


trecho e muito ampliado na parte deseripliva e na 
reprodueção dos costumes locars. A presente adição, 
que é, portanto, a lereeira, apparece corrigida dos. 
Bros é truncamentos da sua predecessora, d 
auelor não reviu as provas, Para a prime 
escreveu um prologo de. Caetano d'Anidrade Albu- 
querque, distineto escriplor michaelense. 
“A presente edição constitue uma respeitosa home- 
e do talentoso auetor o romance à Sua Mas. 
à Iainha, por oceasião da regia visita aos Aço-. 
res: Mas antes Me se velar à Vigo ral já a 
queta princeza se dignara acolher benevolamente a 
dedieatoria que o sr. Loureiro Ihe fizera do seu Lra- 
balho. Publicado depois da viagem se ter efectuado, 
podia considerar um preito 
a afuma com 


vetada informação tornar 
memoração patriotica 

To indico prefiio do sr. Armando da Silva 
recortarenos alguns periodos, que darão perfeita idea. 
do assumpio do romanos ada forma co et ra- 
tado: 

=A bruxa é o romance da vida das nossas aldeias 
açorianas, que o auetor estudou conscienciosatmente: 
O seas Eypos, à sua lioguagem, os seus costumes são 
lidimos açorianos. Porventura algum das seu 
nagens — permilta-me o meu caro Lou 
cripção, — vive em carne o osso antes e ser trans. 

tao para 0 livro. O regedor foi professor de latim 
o, Auetor, o cura sea companheiro de caçadas; à 
doida e o cego existiram tambem. 

Além disco, o Iheato ode o drama se desenvoo 
ve é bem nosso conhecido. É usa pequena povoação 
raia de Miguel, à Candelaria, om pon. 
eo mais de um iiliar de habitantes. Os montes que. 
se elevam do lado direito, com à sua encosta coberta 
“lo Callona & Sphagnos, tão lerminar nas cumieiras 
“las Sete Cidades, essa pérola de purissitoo Oriente 
eneravada n'tum anne de elevadas paredes voleanicas, 
cuja rudesa amiácia a vegelação luxuriante dos Chryp- 
tomeriaso 

abra dos typos, fora da palzagen, temos ainda na 


Bruiza uma deseripção de varios dos nossos costa- 
mes. À elhmologia ielaclense está egualmento estu 
dada com amoroso cuidado. As festas do Espírito 
Santo, transformação de velhos cultos polyheúísas, 
eum symbolo, phalica da pomba, desaparecidos 
de todo no contineato desde 0 fi lo segundo quar- 
tel do seculo passado, mas mantendo-se anda Vivas, 
mas ilhas, no Brasil é na India portugueea os usos 


mupeiaes locães, restos mais caraeterihisos da phase 
Sotial primitiva, que coro todos os usos que 5. re- 
Terem à família, se conservam pela Ji da persistencia, 
resistindo tenarmente contra todos às obstaeulos & 


esimilações, lá estão ilmente descritos, pola habil 
ão do” esbriptor que & Augusto Loureiro, no seu 
romance aro Geass 
“ado 1550 pos, paizagens, sostames, erelaça- 
so uma historia via de amor ão há não poda 
ave romana sem amor, porque o amor é qu diz 
"0 mundo. É 0 tool da mor parto das aeçõe 
manas + 
Effeeli 


nente a Breu o romanco, de 
omunvedor, do linpnngem 
fura. se pode recomendar com 


Admmanach ilustrado do «Oceidonto» para 1902. 
— O nosso almaniach para 1903, como de contras, 
insere um minucioso calendario & todas as tabéllas 
uteis e indi pensaveis em ut livro do seu genero 
Dem coro ut grande numero de artigos profusamento 
ilustrados e atlusivos aos acontecimentos mais ilnpor- 
tantes do ano, 

parte propriamente ieraria abro com uima des- 
eripção historia da cidade de Guimarães, da egreja 
de Nossa Senhora da Oliveira e da de S. Miguel do 
Castello, arguido so outros assumplos, em que se 
destacam: Heat Colegio Militar na Luz quarto een 
temario de Damião de Goes, cod um retrato, copia do 
gravara da eppea; antiça egreja da Varões, em Alem 
“quer, onde ea sepultado o orudito elronista; uma 
aaerátiva muito completa da viagem real às ilhas, 
oecupando algumas paginas e ilustrada com as vise 
tas da ilha do, Porto Santo e do porto do Funchal, 
uma villa madeirense, um carro o uma ralo para 
transporta. de passageiros ; unia vista do Mabagal; 
ala de Santa Mara pgreda aaa do Upa; dada 
de Angra”, furuas dê S. Miguel desembarque de SS, 
MM em Angra revista pecuária no Paul. Hetratos 
do cons Mute Mibeiro, de S.A: Resl D. Luiz Pi- 
dippe: Arthur Nikisch e a oreiestra pbilarmonica do 
Berlim; 0 rei Eduardo VIL de Inglaterra: o 0 ré 
a Mollauda o pintor José Malha; vt vista da sala 
de jantar do Palacio Foz; typos de thtatra, Necrolo- 
gia, agrupando 08 reralos dê Antonio Maria Cardoso, 
Tistondo de Serpa, Pinto, Vitor Cordon, Íatciano 
Cordeiro, Those fibeiro, Telxaira Bastos, Viseort- 
de de, Januario o cons* Aúlônio Ennes. 

A capa, lindamente colorida, representa uma vis 
tosa fowráda à antiga portbguis/a. 

“O almanaeh custa apenas 200 róls brochado, 400 
reis cartonado, pelo conti neoreson 20 rtix do po 
te. Acha se à venda e todas as livrarias & os pedia 
dos podem dirigie-ão A Empreza de Orcidente Largo 
“lo Moço Novo, Lisos, 


Cintra = Care latino, tradulo n renl italiana 
— Prospero Peragalio-Stat, Papini Ginona, HO. 

Desde talo lo que temos presente con una 
asda dedratoria db Must roriptor é MONS 
pregado amigo. rev. Prospero Peragalo, esto deu no- 
o raio 

nlra nu pocuna em vers a 

já fallceido arcebispo a Tyto, Dor 
dfuando muncio aponolio ei Lisbon 

Querendo cominemorar o casamento do seu amigo 
dr. Vittorio Cereseto com D. Engenia Careztano, pus 
Mou o rev Beragallo, no elegane folheto com qo 
nos brimou, aquele ota, acompanhando dá rose 
pestiva tradueção em vrao ialiaho. 

Modestament eserove o rudto anel que  pos- 
sável ter violado o, procul mumite materiim. Gonc 
Silerando, que, ha. dessenta anos não raduzia ut 
Verao elassio latino no metro Halo & que ao es 
Jo das linguas mortas preferia 0 das Higuas vivas 
bem postivel que seja rd dPaquell pecado; todão 
vi, Sono munea tva nom tem à aii. protenção à 
Altérao, espera que ao seo nã se seguirá o apupos 
ato tos ue ade seus leitores o opusculo 140 eus 
tar cinco le. E diz o provrhio parluguez: a cds 
alo dao não se olha o dent. 

Talece-no é auetoridado para 
tor do trabalho do venerando p 
dead que a apreciação de 
aj icongera poteve para elo 

"no pastopucaes é que não hesitanos sb imo: 
mento eso aemar que a tradueção do a Citi 
pao Cl radaval prova da vivissinia syimpalia que 
Sua, Aragao sempre dedico s cosas portugu 
De e caboa de Jone rememora por fora 
tão captivant, 


composto pelo 
neo Jacobini, 


4 


nachs e calendarios : 

rica de bolachas é biscoitos da fabrica. da 
Lampulha de Eduardo Conta -— Calendario pava 10 

E um bem composto chrono, tendo no alto retrato 
di selaroido udustial que tão grande incremento 
tem nabo dar à sa industria, e o canto um Dr 


livrinho, artistucamento 
unáeli e 08 preços correntes 


prisso, con 
para 1d 
Loja do Japi de Mauurl Antonio da Conceição 
ro que cm À Ouro, $i e Ro do Poço dos Nequos, 139. Como 
igão Nonram bastante as ol o anterior contem alem do respectivo almanach um 
Janta elelro fala pa einas quo prod antádor almanaeh, minuciosa lista dos preços correntes dos artigos À 
Rei do Portu- rindo da oficina de encadormador de 3. 4. ft: — “venda nos. dois estabelecimentos. À capa é coleta, 
eira tua dos Retrizeiros, 288. Outro paquenino com relevos e secorlada, aque Na dá muita novidade, 


pographia. Castro 
Fados ot 


rpue, o no fundo 
É um potco forçado, por 


Mescrvados todos os direitos de prop 
istlem e Mtteraria, 


di LUST + À curam Dica DIGCIONARIO DAS SEIS LINGUAS 


OCO 3 eds lustrada com 40 gra: 
Para 1902 Rana hai o Erameez, alemão, ingl, espanhol, italiano e portaguez 
Está publicado este primo. ppa vol is das EM UM só vo! E 
PAD UE CA ssimo livro. divido-so om tros partes: 1º/Penta das diversas pro- 


lustrado e com uma linda capa ões figuradas, — 24 É propriamente à texto do Diotionario, tendo por 
acóres rereentandoumaroi | O CYCLISMO | hit iigabirmia 202] ce era pai dedos da pal 
e rago OST pr capo | Manta o higiene do cyolista faço pts esti a repete rca epa cm Tre da quo so 

g Fi ear Indispensavel os cyelistas, pelo — quizer saber a tradueção. 
tonado 309 réis, pelo correio | |! ane y d parto a cha 


à — Armazem de Vizeres de Ano David Martins, 


e do Dieeionario o a mais importante para quem. 


necresce 20 réis de porte. e pol Hlostado com Bra: no conhecer todas ns lingu 
Pedidos à Yuras, 1ão 
feat, Cabe a Portagal a honra de ter apresentado á Boropa cala uma obra de tão grande valor 
EMPREZA DO OCCIDENTE Empreza 470 OCCIDENTE " P is ' 
Largo do Poça Novo— LISBOA Larga do Poço Novo — LISBOA 


Premiado na 


O Descobrimento do Brazil — Narrativa de um marinheiro 


Tilustrado com grande profusão de gravuras e um mappa da 
viagem do descobrimento, 1 vol. com uma línda capa em chro- 
mo. Brochado 300 réis, cartonado qoo réis. 


PREÇO DA OBRA. 
E E PARA PORTUGAL, COLONIAS E HESPANHA 
Novas do outro mundo Volume brochado, 58000, encadernado, 58500 
EXTRANGEIRO 


Carta de João de Deus aos estudantes, por D. Joi 
mara, Illustrada com o retrato de João de Deus em 18: 
Preço 100 réis, franco de porte. 


A venda na EMPREZA DO OCCIDENTI 


da Ca- 


Volume brochado, 58500, encadernado, 68000 
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